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E,DITORIAL
A disputa para a sucessáo da

ASUFEGO já começou. Infe-
lizmente o nível ôontinua bai-
xando.

Acusaçt1es sáo feitas atrarés
de comunicados sem assinatu-

ras, cujos autores se escontiem

covardemente no anonimato da

panfletagem e lançam calúnias

e difamaçoes sern provas, nu-

ma afronta à comunidade uni-
versitária.

Se um outro gruPo Pretende
assumir os destinos da ASU-

FEGO, que lance sua Platafor-
ma de açáo e disPute lealmente

as eleiçoes.

Nossa equipe tern uma men-

sagem, provamo§ a nossa capa-

cidade de trabalho e o resul-
tado está aí, rnateriatrizado nas

construçoes da Sede Social do

Clube, na Sede Administrati-
va, nâ Creche em conclusáo,

nas casas da Cooperativa, no

Colégio da ASUFEGO, no

Centro de Atendimento Módi-
co-Odontológico que será cons-

truído em 1982, na criaçáo do

Instituto de Seguridade Social

das Universidades Brasileiras
IINMRS{JS, que dará

tranquilidade para nosso fu-
turo.

A equipe que leva avante es-

tas frentes de trabalho est'á

como nunca unida. Enquanto

merecermos a confiança da

maioria dos associados estare-

mos lado a lado trabalhando
para concretizar os otljetivos

a que nos propomo§ quando da

criação da ASUFEGO.
oaa

Digno de nota a Participa-
çáo do Reitor José Cruciano
de Araújo nos últimos dias

17-18, em Brasília, quando da

reuniáo dos Reitores com o
Ministro da Educação. Por sua

iniciativa, foi aprovada por
unanimidade, o apoio dos Rei-

tores para estender aos Servi-

dores Técnicos Administra-
tivos as soluçoes que serâo

dadas aos Docentes. O resulta-
do foi a inclusáo do pessoal

Técnico Administrativo na no-

ta conjunta dos Reitores ao

MEC.

,

RAPIDOS
A ASUFEGO atuando nc

campo da educaçào, cria

um Núcleo Educacional Pa-
ra os dependentes de seus

associados. As matrículas

estaráo abertas a Partir do

mês de dezembro.

oOo

A ASUFEGO está cons-

truindo a creche táo solici-

tada pelos associados.
Funcionará nos Períodos
diurno e noturno, Para que

as máes que trabalham em

período integral ou olantáo,
possam exercer suas fun-

çoes com maior tranqui-
lidade. A creche terá toda

assistência médica e orien-

taçáo de nutricionistas.
Está previsto para Marco-
82 o seu funcicnarnento.

oOo

O Reitor ProÍ. José Crucia=

no de Araújo, apoia as rei-
rrindicaÇóes dos servidores
Técnicos Administrativos
das instituiçóes autárqui-
cas, para equiparaçáo de

seus salários com os das

f undaçoes educacionais
vinculados ao MEC.

oOo

Em 82 a ASUFEGO em
conjunto com o UNIVER-
SUS, construirá o Centro
de Atendimento Médico e

Odontológico para melhor
servir aos associados.
Essa será a maior obra da
ASUFEGO.

oOo
A Diretoria da FASUBRA
e representantes das Asso-

ciaÇóes, liderados por Ro-

naldo Pedro de Brito, Pre-

sidente da AsuÍego. reuni-

ráo no dia 09 de dezembro
com o Ministro da Educa-

Çáo e Cultura, oportuni-
dade em que discutlráo
sobre a reivindicaçáo da

igualdade salarial dos Téc-
nicos Administrativos das
instituiçôes autárquicas
com os das Fundaçóes vin-
culadas ao MEC, além dis-

so, será reivindicado Para
essa categoria, o mesmo

reajuste salarial ao dos Pro-

Íessores.
oOo

A AsuÍego se Íará presente
no próxirno dia 02 de de-

zembro em Brasília, quan-

do da votaQáo do 130 salá-
rio e do aumento semestral
dos servidorês púbiicCIs.

Diagramaçáo e Arte
Diomiro Fl. Carvalho.

Composto
CRAFICA

-1700
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i\ucIeo Educacionatr

Momento de muila dGcontreçáo das crlançaa. Vista da obra do Núcleo Edrrcacional.

A grande aspiraçáo da ASUFEGO
em criar o Núcleo Educacional para
os dependentes de seus assosciados,
tornar-se-á realidade com a inaugura-

çao prevista para o dia 18.12.81, na
sede social da ASUFEGO,

Para essa realização, contamos
com a valiosa colaboração do ex-
Reitor Prof. Farnese üas Maciel

Neto, de quem recebemos em forma
de doação os móveis e materiais di-
dáticos necessários.

Sua instalação contará com oito
salas de aula onde serão ministrados
os cursos pré-escolar e primário.

Pelo fácil acesso que a escola terá
ao clube, para as aulas de Educaçáo
Física, serão utilizadas as quadras

esportivas e piscinas, assim os alu-
nos não precisaráo se deslocarem
para outros recintos apropriados
para esse fim. Essa iniciativa desper-
tou elogios por parte de um grande
númeroide professores e funcioná-
rios da Universidade. Citamos outras
vantagens consideradas evidentes
pela localizaçáo da escola como: o

,ambiente propício que será oferecido
aos alunos, clima saudável e calmo,
fatores indispensáveis à concentra-
ção nas exposições diárias para pro.
porcionar melhor fxaçáo didática
por parte dos alunos.

As matrÍculas estarão abertaS a
partir do mês de dezembro vindouro
na Sede Social da Asúqo.

Creche
A creche destinada aos depen-

dentes dos servidores da Universi-
dade, tem previsáo para seu fun-
cionamento em marçp de 1982. A
construçáo já Íoi iniciada, situada
na 5e avenida esquina com n7,
Setor Universitário.

A creche constituirá uma perÍeita
equipe de atendimênto às crianÇas,
com assistência médica auxiliada por

enfermeiras, com orientaÇáo de nu-
tricionistas, além de Íuncionários que
dedicaráo aos serviços de rotina exi-
gidos por uma creche.

O conforto será seu objetivo prin-
cipal. Os berçários seráo cuidadosa-
mente controlados quanto a higiene
e assistência. Funcionará nos pe.
íodos diumo e notumo, para facilF

tar às máes que exercem suas Íun-
çóes em período integral ou plantáo
na Universidade.

Quando a obra estiver em sua Íasê
final, seráo divulgados todos os as-
pectos de seu Íuncionamento, corno
número de vagas, controle interno,
período de inscriçáo, etc.

A creche estará disponível aos

bebês com menos de um ano até a
idade de t!.ês anos, Íase em que a
criança passa a pêrtencer ao perfudo
de jardim de inÍância.

A ASUFEGO tem oferecido a seus
associados todos os beneficios pos-
síveis, tanto na área de lazer coíno
na assistência à saúde, e recentê'
mente, nos planos da educaçáo.
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Núcleo Educacionatr

Momento de multa dcacontrtáo das crlanças. Vista da obra do Núcleo Edtracional.

-{ grande aspiração da ASUFEGO
em criar o Núcleo Educacional para
os dependentes de seus assosciados,
:omar-se-á realidade com a inaugura-

çáo prevista para o dia 18.12.81, na
.ede social da ASUFEGO.

Para essa realizaçáo, contamos
com a valiosa colaboração do ex-
Reitor Prof. Farnese Dias Maciel

Neto, de quem recebemos em forma
de doação os móveis e materiais di-
dáticos necessários.

Sua instalação contará com oito
salas de aula onde serão ministrados
os cursios pré-escolar e primário.

Pelo fácil acesso que a escola terá
ao clube, para as aulas de Educação
Física, seráo utilizadas as quadras

esportivas e piscinas, assim os alu-
nos não precisaráo se deslocarem
para outros recintos apropriados
para esse fim. Essa iniciativa desper-
tou elogios por parte de um grande
númerorde professores e funcioná-
rios da Universidade. Citamos outras
vantagens consideradas evidentes
pela localização da escola como: o

,ambiente propício que será oferecidc
aos alunos, clima saudável e calmo,
fatores indispensáveis à concentra-
ção nas exposições diárias para pro-
porcionar melhor fixação didática
por parte dos alunos.

As matrículas estarão abertas a
partir do mês de dezembro vindouro
na Sede Social da Asúego.

Creche
A creche destinada aos depen-

dentes dos servidores da Universi-
dade, tem previsáo para seu fun-
cionamento em marÇo de 1982. A
construçáo já foi iniciada, situada
na 5a avenida esquina com 27,
Setor Universitário.

A creche constituirá uma peíeita
equipe de atendimento às crianças,
com assistência médica auxiliada por

enÍermeiras, com orientaÇáo de nu-
tricionistas, além de Íuncionários que
dedicaráo aos serviços de rotina exi-
gidos por uma creche.

O conÍorto será seu objetivo prin-
cipal. Os berçários seráo cuidadosa-
mente controlados quanto a higiene
e assistência. Funcionará nos pe-
íodos diumo e notumo, para Íacili-

tar às máes guê exercem suas fun-
çóes em período integral ou plantáo
na Universidade.

Quando a obra estiver em sua Íasê
final, seráo divulgados todos os as-
pectos de seu Íuncionamento, corno
número de vagas, controle interno,
peíodo de inscriçáo, etc.

A creche estará disponível aos

bebês com menos de um ano até a
idade de três anos, Íase em que a
criança passa a pertencer ao período
de jardim de inÍância.

A ASUFEGO tem oferecido aseus
associados todos os beneficios pos-
síveis, tanto na área de lazer corno
na assistência à saúde, e recentê.
mente, nos planos da educaçáo.

A obra da crcche está quace cqrclulda. Homens trab€lhendo na construçáo da croche.



Centro de Atendimento
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Será construído em 1982,

pelo UNMRSUS, o Centro
de Atendinrento Médico e O-

dontológico, destinado a ser-

vir os funcionários da Univer-
sidade e seus dependentes. A
ASUFEGO em acordo com o

UNIVERSUS, será resPon-

sável pelo seu funcionamen-
to.

O Centro de Atendimento
&dédico contará com 10 con-

sultórios , para as mais varia-
das especialidades como:

Ginecologia, Pediatria, Of-

talmologia, Dermatologia,
Cardiologia, Cirurgia Plásti-

ca, Angiologia, etc.
Vários e confortáveis apar-

tamentos serão construídos
para casos de internação dos

associados.

Será instalada também uma

confortável maternidade Para
as servidoras da Universida-
de.

O Centro de Atendimento
Odontológico será cuida-
dosamente estruturado. Se-

rão instalados vários consul-

tórios equipados com moder-

nas aparelhagens no campo

da odontologia, contando

também com os serviÇos de

prótese e raio x para o bom
desempenho das atividades
odontológicas, ProPorcio-
nando maior conforto a seus

associados.
Registramos a imPortante

e decisiva particiPação do

Reitor José Cruciano de

Araújo para arealízação des-

ta obra.

T

\
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Desde a fundaÇáo da ASUFEGO que, nenhum membro da Diretoria Executiva recebeu qualquer

salário ou remuneraÇáo, conforme declaraçáo do Conselho Fiscal.

DEILÀ84T.-ãq

0a abaixo assinadoa, mambroa do Conaelho Fiacal

da Agaociação dos Servidorss da Universidcde Faderal da Goiáa, da--r

claramr pâra finc da Provr am Juizor QUa todoe o8 ano6, desda 1973,

(uando da fundação da referida antidada, aa conlaa dc Diretoria Exg

cutlva são examinadas, ! nunca foi constatado qualquer pagamento da

galário ou outra eapácie de !?muneração ao Presidente a demaiB Íttíl--
bros da Diretoria Executiva, ou seja: Ronaldo Pedro de lritor(Prsei-
denta) Dr* Ari ilonteiro do Espirito ãanto (Vice-Presidentc)I João Jg

rã A"ti"ga NicolauITeeoureiro), Olimpio Furlanetto (SecretÁrio), qur
por ainal, estão irnpedidos de receber satirio ou remuneraçãor por
força do Estatuto da mencionada Associação.

Goiâpia, I dc novembro de l98t

Aa.:
Caus c ,-L)G., ( fr, ScÍ Al-*<e-iDtNomer

End. I

C; I.

Ae,:
Nome:

End.;
C.I.:

Ae.:
Nome:

End.:
C.I.:

45.

l'lome:

EnCt:

C.I. i

End. i
C.I.!
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As Vantagens do UNIVERSUS
RIO NOGUEIRA

1 - FRANCTSCO, IOSÉ
e ROBERTO se inscrevem no
UNIVERSUS com as idades
de22,32 e42 anos e os salá-
rios de Cr$ 30.000,00, Cr$
100.000,00 e Cr$ 300.000,00,
respectivamente.

2 - Contribuirão mensal-
mente com Crg 510,00, Cr$
2.8ó4,60 e Cr§ 24.41ó;80, de
acordo com as tabelas elabo-
radas pela STEA.

I - Aos 58 anos, receberão
do UNIVERSUS suas com-
plementações de aposentado-
ria semestralmente corrigidas
de acordo com as ORTN: Cr$
6.375,00, Cr$ 25.486,82 e Cr$
178.381,43, em moeda atual.

4 - Se depositassem em suas
contribuições em Cadernetas
de Poupança, para reverter em
renda o fundo acumulado aos
58 anos de idade, ou se con-
tribuíssem'com as mesmas
quantias para seguradoras ou
entidades previdenciais de
fins lucrativos, suas aposen-
tadorias seriam inferiores aos
valores registrados nas duas
últimas colunas do quadro
aoima. As vantagens do
UNMRSUS são evidentes.

5 - Na verdade, essas van-
tagens foram muito subesti-
madas. pois se admitiu gue
FRANCISCO, JOSÉ e RO-
BERTO se aposentassem
com salários médios equiva-
lentes aos que percebiamnas
datas de suas inscrições no
UNIVERSUS. Acontece
que, entre as datas de inscri-
ção e aposentadoria, os salá-
rios dos participantes se
acrescem por motivos vários:
promoções, triênios, produti-
vidade, etc. Assim, o salário
médio na data da aposentado-
ria é sensivelmente superior
ao da inscrição, fato que so-
breleva a suplernentação em
relação ao salário inicial e au-

PARTIC TPANTE

Francisco
L_r ose

P.oberto

rados pelos depósitos imagi-
nados no item 4.
8 - Isto, sem falar das imen-
sas vantagens da redução do

30 000,00
100 000,00
300 000,00

22

32

42

6 3L0,62
16 781,28
61 395,28

5 478,
15 045,
54 360,

menta a vantagem do UNI-
VERSUS sobre os demais
planos. Numa avaliação pes-
simista, podemos supor que
os salários cresçam anual:
mente à taxa de lVa, de sorte
que, aos 58 anos, Francisco,
José e Roberto se aposentem
,com os salários médios equi-
valentes aCr§ 42.923,06, Crg
129.525,61 e Cr$ 351.773,59.
Em tal caso, suas comple-
mentações de aposentadoria
garantidas pelo UNIVER-
SUS, seriam Cfr 9.l}l,l5,
Cr$ 35.525,454 e Cr$
222.388,98; na poupança
comum, essas rendas seriam
inferiores a Cr$ 7.159,20, Cr$
18.585,02 e CrS 65.886,26,
que não chegam a80Vo,53%o
e 30Vo do que seria pago pelo
UNIVERSUS. E muito pior
seria,_ caso . FRANCISCO,
JOSE e ROBERTO contri-
buissem para seguradoras ou
entidades de fins lucrativos,
pois teriam de custear os
lucros dos acionistas (V.
EXPOSTÇÃO DE MOTr-
vos DA LEI No 6.435/77).

6 - Mas as vantagens do
UNIVERSUS vão muitís-
simo além das que já foram
mostradas. Porque, com as
contribuições mensais refe-
ridas no item 2, FRANCIS-
CO, JOSE e ROBERTO fa-
rão jus aos demais itens do
plano de beneficios. quais
sejam: peruões, pecúlios, aruí-
lio -do enç a, empr á s timos etc !

7 -E tais beneficios, impor-
tantíssimos, não são assegu-

imposto de renda facul
das aos participantes das en
dades previdenciais fech
das !

i'lOEDÀ ÀTUÀL

(cR$ ) (ANOS )

salÃnro nr't IDADE DE

rnscnrçÃo

,t

aÀ nFplJTrrnÀ nr
POUP

ÀPO S F]NTADOR TA COMPLEFÍEI.]TAR

UNIVERSUS

* **
ENTTDADE
LUCRÀTTVÀ

sERVrÇO DE LIMPÉZA
DA ASUFEGO

Em 31 de dezembro proximo, êfl-
cerra o contrato de limpeza entre e

UFG e ASUFEGO.
A ASUFEGO participará da con-

corrência. Se ganhar, todo o pessoal
que presta serviÇo de limpeza será
mantido, providenciando algumas
medidas para melhorar a qualidade
do serviço oferecido.

Se outra empresa ganhar, fare-
mos todo o esforÇo em conjunto com
a alta administraçáo da UFG, no sen-
tido de que a ganhadora absorva os
400 empregados da ASUFEGO que
cuidam da limpeza da Universidade.

6 375,00
25 486,92

178 381,43
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RE,IVII{DICAÇAO

Coronel Sárgio Pasquali - Secretáric Geral do MÉC.

:Í,::ui?ntes das Associaqões de Ser-

- ,, alrs L:nitzrs*Lades de todo o Bra-
'." r l:'- tíotfi reunidcs etn Brasília, nos

):;, 17 e l8 últitnos, rltnndofai discu-
:;.:.: a equiparaçã,o dos uentim.tntos dss

: .:dt:(: tinuos adminktratit'os dtu
:,,-stttuqões aumrquicas com os dru fun-
4,:yões edu.caciotwis xinculadns aa

-\íEC. Alím disso foi reiuindicad.o para
essa cotegorkt dc seruidores o nusnto

reajuste salarittl que fà coruedido à

rategoria docente.

Ao final, represenkmtes da FASU-
BRA entregaram oo Secretario Gnal
do ,Uinistério da Eúuaçãn e Cultura,
p e ss oalmmte, documento refu inli atorio
nesse scntido, o qu.c conlou rom ines-
tnto apoio do Corcelho d.e Ràtmes.

O Secretano Ceral, Cel. S,írgzo Pas-

quali, manifestou-se Jauoráael às reivàn-

dicações e infonnou estar o Senhior Mi-
nistro ciente dessa refuindieação e, mais

aind,a, interessa.d,o na soluçã,o do pro-
blema. Para prosseguimento desses

entendimmtos, esta prnista audiàuia
com o Min'istro Rubem Ludaruig, con'

soante compromctimento do ilutre Se-

cretáio.

Os diigcntcs dtts Associapes.foron u-
nânime s em cottsidnortmprotttitoso epro-

àissora a oudiàuia rnanhda com o Sr.
Secretário Geral do MEC. Nessa audên-
cia, tambí.m estitteram prestntes o Se-

cretnrio Adjunto da Secretaritd.e Ercirut
Superior de Reitores.

Dr. Honaldo Pedro de Brito, rcpresêntando a
ASUFEGO e a FASUBHA na rcuniáo coÍn o

Secretárlo Geral do lúEC.
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r'-Ll 
':-:

E.iPaI|ici!aç:od.5e:'Jid.]rnac.]r!nidal]êu|ave:Sat:r1ê,àté

ordêirà e ?a.iiica, nLlto Ênb.ra !reltrd:jLcDte inlu'itiçada aL'r' :l

sua p:rtrcr;::çãc r,rs de.1sã.r5 dn ir'l!:rs1i:d''

.;.. or

süsL.rri\,.1 i,c.a.t. os s.rvrd.r.s uriverjii:rios qr)e ac!ird:n Ô zt'n

dinento das suas reivi.Cicaçõ justifica'

No ensejo, ccnfiaites no lrrestrilo apoio 
'lê 

\rÔssâ

Excciarcia às no;s:s jhcdiatas rcr. rnlrcnçl'c, quca'm - e:'!:c5sôrr

desse processó;

antecipadanente, o nosso reconhecimento'

ÀSSlS ROCHA CÀVÀTCÀNTI
4,

I

OÍ. \9 l'12/Bl - IÀSUBB
BrasíIia, L7 de novembro de 1.981

Do: Presidenie ca Eeierêção das À-ssoclacôcs de Servidores das Univel

siiai=s !:.::l:::.i:.

Ào: a):c.,i.-::1::r:: :..i:: l:::,i.:: i::ll: :, i:. ::

Â. -f,'. : ". ..' ..

Há cc::: a. a:r'-: .,1.J: es..: i.d..eÇ:. r' I'i I I

do Cive.scs Enco:t:r:. ..1:..1 ie.i.,n.rl, cr:lo5 rÊs!lLaic., alarii Ce

inteqraçãc da cles:e, ::r:i:::.:r::.r.lir:re nun conlu:t.r de r.1\'lnirrê

ções que, inÍelrzr.r:=, rlc -,i: :i:lc.tcrdiie:'

os m.i.r.:té:gcra u.ilizaao: P.rrã a obtÊnç:c dãs

rcil,lidic:rcões, r.ri sia. ã--:.ris i. rlrálogc ;::r:9osco pcr nl:,

que, na v.ra.iie, rio:ar siac. i.r::t.rte.cno gosiariililr.r: e insDfl

ciente ...rra aaze: .,â1e. rcss; ,:: , .,;:,J nr. CE.iir r5 da ilnilcr

srdeic.

em.llversos docLraer...5.:ic::rt.rlt;:.:.5 .5 tu'-ori.l;.les .jor.{:,rLaic!lteis

e .o pr rrrlo r iL.
lol',.'... ': " .'

ni;o .ntre os P.!sjd:.i.: .l:s en*-j(ir.i". frl1..i.::. ve:r .rp....nier

a vo-csa niLCelêrcià a:i r.::.. r.is a:.-.lrtri:.,:r rÊr\'1..1i.a!-ÀÉ!, ,.f a=e

cuidar ,jiqueli qDÊ ert!f,il.rJ:i.,q ..,. i,rn.l:Í..ír.l: Ài'r'alriarillÀ Dr: UNl\rtR

sI|Àirf,.
1. Rf,a'J'-r:Ta SÀlll'l1rÀL

1.1 - Or.5el.r Crdc, :rni;in, ur lriliaicntc di

fcr.iciado acs servrd.,:.s :a:,c.,i.., rdrilrl5:rrt 1\'.rs aias IicLitL,r!oc5

Ce Ensino :jupcrÍoi .iLrtárqlrr.as, .rn virt:r.1. c'ia especiil:z;çrc rles

Senhoi }linistro:

Itua hoí. Z,ua. 158. 1o andir. rone 22X486{-NrtilItN s9000

r-án raFr nr---\-=1 l1L";i.J.1*J -J f\í --à
i[ilflRÀüÁt] lil Àss0ilAfi{]Es ll §lit11]10il§

tÁ§ ]JiltY[P'S]t,\its nP'ÀstL[]RÀ5

PS.NC I SCO

&." *"-
kÉ.". a" ffi"lr 'ffi

§lÊr
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z'zr\.t
Y

Os mognos em
Honduras, ficam
mais pródigos em
seiva e mais ricos
em cor, quando

cortados à luz de
uma lua esmaecida.

l(11il $h\titlr{

Ao amanhecer e ao anoitecer,
as lhamas, rurninantes característi-
cos dos Andes. têm uma atitude
singular: voltando o Íocinho na di-
recão do Sol, balam in interruPta-
mente por alguns minutos.

vocÊ sABlA...

HORIZONTAIS

1 - Que modera; 10 - Alado; 11 - Lavrâr a
terra; 12 - (Ant.) Chôro; 14 - Mau cheiro; 1b -Aragem; 1? - Caverna; 18 - Antigo TesLamento
(abrev.); 20 - Gado indiano; 22 - F,ur-na: 24 -(Interj.) Assim seja; 26 - Esparrela; 28 - Fat!
g:ado; 29 - (Ant.1 Menos.

VERTICAIS
1- Bosque; 2 - /Quim.) Simbolo do ôsmio; 3

- Doar;4 - Vereador;5 - Roseiral;6 - (In-
terj.) Bêstâ! ; 7 - Raiva: 8 - Fêmea do touro; D

- Idbta; 13 -- Obstar; 16 - Fendâ; 18 - Carne
do lombo do boi: 21 - Rente; 23 - F ileira; 25 -
Ministêrio da Saúde ( abrev .) ; 27 - ( Interj. ) Gri
to de dor.

I a,
<. 3 + 5 6 7 I I

1o TL

12., 13 1+

rÊ t6 Ll 18 le

w 2t ?2 23

24 25 26 27
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CRUZADA§

HUMORISTI'IO

EÉFERE.ENFER,M.EI.
RA ./ úe.rxe- ME

AT}IVINFIAR
5E d ME-

NINâ ÕU
ME,NINA ./...
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